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RESUMO

MATEI, Diego Aguir*
TESSARO, Amarildo Antonio**
A inadimplência é um problema que atormenta muitas empresas, pois é com elas que a maioria das empresas acabam a falência e muitas percas de emprego. O objetivo principal foi identificar os problemas que a cooperativa tem em diminuir a inadimplência, quais soluções poderiam ser colocadas em ação, através da pesquisa documental foram elaboradas algumas questões ao presidente da cooperativa onde colaborou para que pudesse ser elaborado esse trabalho. A inadimplência na cooperativa está principalmente relacionada ao fim do mês, pois nos fechamentos está dando diferença onde isso é conhecido como risco provisão, que seria os empréstimos em atraso, contas estouradas e desenquadramento de cotas capitais. O principal problemas da cooperativa é identificar as dificuldades que a cooperativa tem para diminuir a inadimplência. Mas no decorrer do trabalho foram apresentadas sugestões para diminuição da inadimplência, onde ela mostrou junto da pesquisa documental que é viável para a cooperativa. O trabalho está concluído para estar a disposição de quem necessitar interagir e ajudar a propor ideias para diminuição da inadimplência nos setores cooperativos. 
Palavras Chave: Inadimplência; Cooperativa; Provisão.
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1 INTRODUÇÃO

Na busca de responder algumas perguntas, que freqüentemente vinham para dentro da cooperativa e para compreender melhor os processos de um fechamento de mês baseado nos resultados, a elaboração de um trabalho de conclusão do curso foi um fator que determinou esse tempo de análise para propor possíveis sugestões nas dificuldades apresentadas, sendo elas de aceitação e de correção necessárias. 
Para compreender melhor a situação e questionada conforme as situações de inadimplência que leva o desconforto em um fechamento mensal foram feitos estudos bibliográficos e análise com questões feitas ao responsável geral da cooperativa Cresol (Cooperativa de crédito com interação solidária de Verê).

Para o desenvolvimento desse trabalho foram traçados alguns objetivos específicos, que de certa forma enriquecem para uma resolução que vem para satisfazer os problemas que acontecem dentro da cooperativa e, que de fato, ajudem no decorrer do estudo. Na primeira parte do trabalho foram apresentados problemas que a mesma enfrenta, juntamente, com objetivos que ela tem que mudar.
O Referencial teórico foi usado com objetivo de entender melhor as análises que os autores pensam e relatam sobre determinado assunto. A metodologia cientifica foi fundamental para ajudar nas análises a serem implantadas para o estudo e, por fim, sugestões que podem de certa forma ajudar a recuperar a cooperativa a se manter com menos problemas de fechamento de mês, gerando menos prejuízos e desconforto e levando ao sucesso numa gestão empreendedora para seus cooperados.
1.1 Tema


O tema pesquisado refere-se à implantação de sugestões para reduzir a inadimplência na cooperativa de crédito com interação solidária de Verê.
1.2 Problema

Identificar dificuldades que a cooperativa tem para diminuir a inadimplência, através do risco provisão, custo administrativo e empréstimos em atraso.

O crédito da agricultura familiar passou por um processo de desenvolvimento e modernização, no qual apresentou melhoria de vida para os pequenos agricultores. O crédito disponibilizado pela tradicional rede bancária não atendia aos interesses dos pequenos agricultores, e sim, aos grandes produtores tendo como principal problema a falta de oportunidade do pequeno, trazendo problemas de produção no meio familiar. Fazendo com que os filhos dos agricultores saíssem do campo, que era o seu meio produtivo, e fossem para a cidade, onde passaram a depender de salários mensais.  Com todos esses aspectos negativos, soma-se ainda, a falta de pagamento pelos demais beneficiados, que acabam levando a cooperativa ao prejuízo.


A inadimplência é um dos fatores que anda crescendo pelo fácil acesso ao crédito, mas não esta sendo devolvido conforme solicitado. Um exemplo, é o número de cheques devolvidos pela falta de saldos ou por cancelamentos. Dependendo do tempo em que ficam sem pagamento, as dívidas podem atrapalhar profundamente a vida do devedor e resultar em problemas difíceis de resolver, gerando perda de bens, dificuldade de realizarem planos e até fragilizar relacionamentos com familiares e amigos em razão dos problemas com dinheiro. A inadimplência ocorre quando não houve pagamento após a data de vencimento de algum empréstimo, conta corrente negativa ou risco provisão por sócio que é gerado dentro da cooperativa. 
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo geral 


Analisar a inadimplência na Cooperativa de Crédito com Interação Solidária de Verê e apresentar possíveis sugestões para a diminuição da inadimplência na mesma.
1.3.2 Objetivos específicos 

· Identificar na bibliografia possíveis sugestões.

· Identificar qual é o risco provisão e como ele atua dentro da cooperativa

· Avaliar o problema de inadimplência

· Proposição de possíveis sugestões.
1.4 Justificativa

Buscar através de estudos e análises, sugestões para o desenvolvimento e da diminuição da inadimplência que, atualmente, é um problema freqüente, complicando os fechamentos de mês, diminuindo os lucros das cooperativas e, com isso, prejudicando também, muitos sócios que deixam de receber uma participação maior.  

1.5 Hipóteses
Com este estudo espera-se passar de forma mais ampla a resolução desses problemas que levam de certa forma o desconforto nos fechamentos dos resultados, trazendo a diminuição da inadimplência.
Funcionários e cooperados preocupados com o risco da cooperativa, trazendo idéias para possíveis soluções.  Os procedimentos utilizados por uma Cooperativa de Crédito Rural podem sofrer com as mudanças, visando um controle mais rigoroso e de qualidade para os gestores que entram trazendo de certa forma mais risco, pois a cada tempo se renova o quadro de presidentes e diretores, como são novatos ao assunto, pode trazer problemas até o controle total da mesma.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Inadimplência


Situação ocorrida quando uma pessoa ou empresa deixa de cumprir sua parte em um contrato, particularmente no que se refere á prazos de pagamentos. Geralmente, a inadimplência traz muito desconforto tanto para quem precisa receber quanto para quem precisa pagar pois, se não houver o pagamento, seu nome poderá ir para o Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) ou Serasa. 

A inadimplência apresenta-se de várias formas, não só no pagamento de carnê e crediários. Os cheques devolvidos pelos bancos por faltas de fundos sejam eles pré-datados, ou não – também causam sérios problemas as empresas. (PROVAR, 2000, pg. 274).

Geralmente são feitas renegociações, porém muitas vezes é um adiantamento de um problema, pois mesmo com essa ajuda que muitas instituições financeiras fazem, elas acabam em prejuízos, pois acabam não recebendo. Todos sabem que é muito difícil fazer uma venda para ser pago a prazo, já que geralmente a empresa deve ter um bom capital de giro para se manter no mercado.
2.2 Conceitos de crédito e fatores envolvidos


O crédito nem sempre se torna o método mais fácil para sair de uma determinada dívida, pois ele pode trazer outra, quando uma conta é feita e, ocasionalmente, não há como pagar, recorrer a um lugar onde oferece esse tipo de serviço, geralmente, traz mais prejuízo para o bolso. Pois existem taxas de juros que, às vezes, tornam as contas mais caras do que deixar para fazer o acerto com o local devedor.

Quando uma empresa quer vender seu produto a prazo, a principal decisão a ser tomada está relacionada a concessão de crédito. A atividade de concessão de credito a um cliente implica em aplicarmos critérios para averiguar se o cliente terá condições de arcar com o pagamento da obrigação assumida bem como definirmos o limite de crédito a ser liberado. (TSURU e CENTA, 2009, p.17)

Muitas vezes as repassadoras de crédito tendem a negar os empréstimos aos necessitados, pelos motivos óbvios de que ele está com alguma pendência ou, simplesmente, por não ter um comprovante de renda para designar seu pedido. Muitos acabam desassociando do local onde são sócios ou cooperados, pelo motivo de não ser atendido, mas geralmente muitos já têm créditos ativos e devedores ou até mesmos que irão vencer, trazendo desconfiança da mesma dependendo de cada um. 

2.3 Fatores envolvidos na concessão do crédito


Após a crise mundial enfrentada em 2009 ter levado muitas empresas, entre elas cooperativas, a falência, a questão do crédito ficou ainda mais burocrática na questão de empréstimo, pois antes bastava a pessoa estar com o nome limpo no mercado consumidor, agora as empresas muitas delas necessitam de avalistas que se comprometam com o cooperado, ficando mais fácil o recebimento perante a empresa contribuinte.
Um fator relevante na questão creditícia é o fato de a economia mundial, globalizada, ter levado as empresas a realizarem seus riscos em relação ao mercado de um modo geral. Para os bancos, o principal objetivo de uma análise de crédito é o de identificar os riscos das situações de empréstimos, e evidenciar conclusões quanto a capacidade de repagamento do tomador e fazer recomendações relativas a melhor estruturação e tipos de empréstimos a conceder, à luz das necessidades financeiras do solicitante, dos riscos identificados e mantendo, adicionalmente, sobre perspectiva a maximização dos resultados da instituição concedente.(TSURU e CENTA, 2009, p.18 e 19) 

Fazer um planejamento confiável para quem solicita o crédito, é o ponto que daria certo dentro de uma empresa, pois se algum agricultor solicitar um empréstimo para compra de bovino de leite, por exemplo, o responsável por vistorias deverá se dirigir até o local onde esse animais iriam ficar, sendo assim os principais aspectos seriam ver se realmente aquele local se encontra com possibilidades de gerar produção leiteira através de boas condições de pastos, bom acesso de água ao animal e assim por diante, claro que se for na compra de alguns equipamentos para a propriedade a apresentação da nota, análise da viabilidade de pagamento e por ultimo condições futuras, seria o necessário para a liberação do crédito. 

2.4 Redução das Taxas de Juros 

As taxas de juros seria um benefício altamente favorável para o consumidor, sendo que isso jamais irá acontecer se continuar do jeito que está indo, as pessoas que são de cooperativas pagam taxas de juros não tão altas quanto a do comércio total, pois as cooperativas surgiram da necessidade de resolver problemas de pequenos sem condições de movimentações com os grandes.

Não há duvida que a redução das taxas de juros seja altamente benéfica a sociedade como um todo, incluindo nosso quadro social, e que de fato o Brasil precisa aprender conviver com taxas de juros mais civilizadas. Por outro lado a redução das taxas de juros traz impacto direto na rentabilidade e sustentabilidade das cooperativas do sistema Cresol. (Basso e Scariot, 2009, p.105) 

Claro que pelo lado geral da cooperativa Cresol, como mostra Basso e Scariot 2009, que uma cooperativa vive de seus cooperados e de taxas de juros que são utilizados em questão de alguma emergência que seria fechar um mês no negativo, esse mesmo ajudaria na diminuição de gastos dos cooperados. O principal problema é fazer o cooperado entender que ele é um dono se a cooperativa tiver problemas financeiros ele terá que ajudar ela. 

2.5 Aumento da Inadimplência  

A inadimplência gerada por um cooperado, muitas vezes não cobrem com as linhas de créditos de repasse, mas se esse repasse não for pagado na data combinada através do contrato assinado, uma notificação será encaminhada, mas conseqüentemente aumentando dia após dia a divida, gerando problema para o cooperado e principalmente para a cooperativa.
...a renumeração recebida nas linhas de crédito de repasse, cobrem apenas a inadimplência que elas mesmas geram na sua operacionalização, o qual nos força há uma ampliação na taxa de juros nos recursos próprios para cobertura dos custos totais das cooperativas. (BASSO e SCARIOT, 2009, p.106) 

Os custos da cooperativa muitas vezes deixam uma certa preocupação nos dividendos, pelo motivo das taxas de juros que não param de subir, isso porque a taxa de juro é o chamado custo do dinheiro, o que é cobrado para emprestá-lo, basicamente. A taxa de juros básica de uma economia é fixada pelo Banco Central do país, através de títulos do Governo, que para ter acesso é necessário ter comprido as tarefas.
2.6 Análise do risco

A análise do risco, sempre está relacionada em questão de receitas sendo elas positivas ou não, a análise e reestruturação, mostra como está sendo prestado o serviço e divulgado o produto, sempre existe um risco. Consequentemente o produto mal divulgado, pode vir a causar problemas de resolução de algo que no passado ficou pendente, trazendo afastamento do mesmo,  junto com outras pessoas que ele visa ter um simples relacionamento seja ela qual for.

A análise de risco do negócio está relacionado, com a capacidade da empresa para geração de receitas suficientes para cobertura dos gastos operacionais e financeiros. Nesta análise, está envolvida, a avaliação da rotatividade dos produtos e serviços, assim como a avaliação da performance do setor em épocas de estabilidade, crescimento ou de recessão econômica. Considerando-se todos os fatores internos e externos de risco que podem afetar a geração de caixa. (SANTOS, 2009, p.65) 

Cada um sendo eficientemente responsável pelo seu devido setor ajuda em muito no funcionamento de um serviço sendo ele qual for. Uma determinada cooperativa não se fecha sozinha, pois existem muitos motivos que podem fechar os estabelecimentos sendo ele um uso indeterminado do carro, por exemplo, na empresa, em vez de usar para fins ideológicos para empresa, usa-se muitas vezes para uso pessoal tirando muito do que se propriamente dito.

2.7 Riscos e incertezas

O crédito tem uma importante função para uma pessoa, ou empresa, um agricultor entre outros, sendo que através de um crédito muitas coisas poderá ser adquirida, ou seja é a possibilidade de concretizar-se uma troca de produtos ou serviços.

Quando uma pessoa ou uma empresa decide conceder crédito a outra pessoa, ou empresa, está tomando uma decisão que envolve incerteza ou risco. (PROVAR, 2000, p.272)

O crédito veio para aqueles que precisam de certa forma adquirir algo, mas nem sempre o crédito traz benefícios, pois alguns querem apenas adquirir e não devolver ao lugar solicitado, se tornando inadimplentes. Agravando, pois irá bloquear seus documentos impedindo de comprar em outros estabelecimentos, mas nem todos são devedores, muitos são avalistas e acabam de boa fé se prejudicando com os demais, as pessoas que são avalistas deveriam monitorar mais a situação do cooperado, pois depois é ele que acaba pagando. 

2.8 Cooperativas de crédito, uma constituição bancária 

Um grupo de mais de vinte pessoas origina-se uma determinada cooperativa, sendo que precisa ser respeitadas normas para que ocorra uma abertura formal de uma cooperativa, sendo ela de crédito, alimentícios, transporte entre outros, uma cooperativa de crédito tem natureza bancária, porque atende uma demanda de financiamentos de determinadas áreas, como custeio agrícola, investimentos pecuários que são recursos repassados por instituições que liberam crédito, para ser repassado para os cooperados que tem por objetivo desenvolver dentro de sua propriedade produtos que venham oferecer o crédito rural.
O Sistema Financeiro Nacional objetiva promover o desenvolvimento equilibrado do País, onde o Estado, através da emissão de moeda pelo Banco Central e da regulação do destino das fontes de recursos dos demais operadores (Instituições Financeiras de natureza bancária), determina os níveis de consumo e os setores da economia a serem fomentados.(SHARDONG, 2003, p.27)

 Juntamente, uma cooperativa de crédito, por exemplo a cresol é considerada uma constituição de natureza bancaria, pois ela possui contas correntes, poupanças que são chamadas de investimentos, talão de cheques e cartões de crédito, onde o Banco Central procura manter o desenvolvimento equilibrado. O banco que faz parte desse projeto de desenvolvimento e repasse de crédito para o pequeno agricultor é o BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Social).

2.9 Auditoria 

A auditoria vem basicamente para instruir, verificar e analisar dados já feitos e que ainda estão sendo feitos ou trabalhados de certa forma em um determinado setor dentro de uma instituição, ela engloba uma especialização no ramo contábil, que vem mostrar a quem controla a empresa números que deveriam ser melhorados atingindo metas que levam de certa forma o conforto dentro de uma instituição.

“A auditoria é uma especialização contábil voltada a testar a eficiência e eficácia do controle patrimonial implantado com o objetivo de expressar uma opinião sobre determinado dado”. (ATTIE,1998, p.25)

A auditoria presta serviço para dar suporte a uma empresa de como ela tem que de certa forma desenvolver seu trabalho através de documentações exatas, que faz que no futuro não tenha nenhum tipo de problema, que venham prejudicar as empresas que ali estão sendo auditadas. 

3 METODOLOGIA

3.1 Pesquisa bibliográfica
Pesquisa Bibliográfica é considerada a extração de informações de um material já constituído, seja eles livros, artigos, entre outros que transformam assuntos em conhecimento adquirido, através disso sai todo o conhecimento necessário para realização de uma determinada ação a ser desenvolvida.

A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos. Pode ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descritiva ou experimental. Em ambos os casos, busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas do passado existentes sobre um determinado assunto, tema ou problema. (CERVO e BERVIAN, 1996, Pg.48)

Na pesquisa Bibliográfica, os livros são a fonte exata para o esclarecimento de dúvidas para elaboração de trabalho e dúvidas. Os artigos mostram casos já passados para diminuir as dúvidas assim existentes, e por fim as revistas que nos mostram os assuntos que estão na necessidade de alguma imediata ação.

3.2 Pesquisa documental
Pesquisa documental tem aspectos iguais com a pesquisa bibliográfica, enquanto uma se utiliza de fundamentos específicos criados pelos seus autores, a documental pode ser reestruturada novamente colocando novas ações que determinam certo objetivo solicitado.

A pesquisa documental assemelha-se muito a pesquisa bibliográfica. A diferença é essencial entre ambas, está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a documental vale-se de materiais que recebem um tratamento analítico. (GIL, 2007, pg. 45).
Para a estruturação da pesquisa documental são usados os mesmo critérios de bibliografia porque uma se utiliza de fontes, a outra pode ser utilizada por revistas, jornais e artigos onde no próximo pode ser reestruturado. 

3.3 Pesquisa de campo

A pesquisa de campo é feita de acordo com aspectos de observação feita de relatos e feitas através da ciência que nos mostra exatamente quais aspectos diferentes podem ocorrer de acordo com as necessidades, também usam a pesquisa documental é usada para relatar os números certos para chegar a um resultado verídico. Ela tem uma grande semelhança com a pesquisa de bibliográfica, pois determinação das técnicas de coleta de dados.

A pesquisa de campo procede à observação de fatos e fenômenos exatamente como ocorrem no real, à coleta de dados referentes aos mesmos e, finalmente, à análise e interpretação desses dados, com base numa fundamentação teórica consistente, objetivando compreender e explicar o problema pesquisado. Ciência e áreas de estudo, como a Antropologia, Sociologia, Psicologia Social, Psicologia da Educação, Pedagogia, Política, Serviço Social, usam freqüentemente a pesquisa de campo para o estudo de indivíduos, grupos, comunidades, instituições, com o objetivo de compreender os mais diferentes aspectos de uma determinada realidade. (Franco, 1985, p.35)

Sendo que em uma pesquisa de campo muitas vezes ela se torna uma pesquisa predominantemente quantitativa, pois ela se limita de uma descrição utilizada num determinado evento, claro que ignorando a realidade social pois ela precisa de números que comprovem realmente os resultados solicitados a uma determinada atuação em um trabalho. Vai haver pesquisa de campo através de coleta de dados feita com os próprios funcionários que são a fundamentação teórica.
4 ANÁLISE DE DADOS

4.1 Histórico da CRESOL Verê

O sistema Cresol de Cooperativas de Credito Rural com Interação Solidária é fruto da luta dos agricultores familiares, por acesso ao credito e por uma vida digna e sustentável no campo. As cooperativas nasceram nas experiências do ‘fundo de credito rotativo’-F.C.R, fundo este financiado pela cooperação de uma ONG denominada internacional, ‘MISEREOR’ (Bischofliches Hilfswerk MISEREOR e.V.) Obra Episcopal para o Desenvolvimento,  ligada a igreja católica da Alemanha, com sede na cidade de Aachen.

Este fundo foi gerido na década de 80 e iniciou na década de 90, no sudoeste do Paraná, por um conselho de entidades da agricultura familiar da região. Na mesma época na região centro-oeste, pequenos investimentos para agricultura familiar e alternativa, considerada sustentáveis, também eram financiadas, por uma ONG, chamada ‘ACT’ hoje TRIAS, com sede em Bruxelas, capital da Bélgica.


Dessa com o credito rotativo com o propósito de ampliar o raio de ação do credito em 24 de junho de 1995 nasce o sistema Cresol que em 1996 inaugura as primeiras cooperativas, sendo três no sudoeste do Paraná (Dois Vizinhos, Marmeleiro e Capanema) e duas no centro-oeste do estado (Pinhão e Laranjeiras Do Sul).


O Município de Verê, por sua vez, fazia parte da área de abrangência de Dois Vizinhos, a primeira cooperativa do sistema. A qual iniciou suas atividades no dia 10 de janeiro de 1996.


No ano de 1997, a Cresol de Dois Vizinhos abre um PAC (posto de atendimento cooperativo) na cidade de Verê.


 Já em 1998, um grupo de agricultores, apoiados pelo Sindicato Dos Trabalhadores Rurais de Verê, Centro de Apoio ao Pequeno Agricultor (CAPA Verê), conselho municipal de agricultura e desenvolvimento rural, poder publico municipal, câmera municipal de vereadores de Verê e outras entidades, assim inicia um movimento em prol do desmembramento do PAC e a criação da CRESOL VERÊ.

No dia 16 de abril no ano de 1999, um grupo de 27 agricultores familiares, se reuni em assembléia geral, na sede do CAPA, avenida Getúlio Vargas, número xx as 14:00 horas e funda a CRESOL VERÊ, sob a denominação: COOP. DE CREDITO RURAL COM INTERAÇÃO SOLIDARIA DE VERÊ – CRESOL VERÊ. Com a seguinte missão: Fortalecer E Estimular A Interação Solidária Entre Os Agricultores (As) e Suas Organizações e Através do Credito e da Apropriação do Conhecimento, Visando O Desenvolvimento Local e Sustentável; a pratica cooperativa tendo como principio: a democracia, a articulação com os movimentos populares, a gestão pelos próprios agricultores, a descentralização do poder, o controle social, a honestidade, a transparência e a ética.

SÓCIOS FUNDADORES:

Adão Carlos dos Santos; Margarete Preilliper; Miguel Antonio Thomé; Douglas Silveira de Alves; Fátima Naildes Cagarotto Cassol; Antonio Luis Schmoler; Maurino Juttel; Dirce Orben Moreschi; Renato Alves; Braulino Orben; Ademir Reinere; Salete Zanella Garbossa;  Aucides Rosin; Jaime Pagnoncelli; Clevalmir Tiossi; Tarciso; Minotto; Celito Biz; Antoninho Negri; Loivo Roquer Ritter; Domingos Rodrigues de Carvalho; Armindo Ladwig Lang.

Cada sócio subscreveu 67 cotas partes no valor de R$ 67,00 em moeda corrente no país e integralizou R$ 33,50 cada um correspondente a 50% do total subscrito totalizando um capital inicial de R$ 904,50; Era este o patrimônio liquido inicial da cooperativa.

No dia 03 de setembro de 1999, as 14:00 horas, a CRESOL VERÊ, já aprovada pelo Banco Central do Brasil, e registrada na junta comercial sob. O CNPJ 03.348.165/0001-47, entra em funcionamento, numa sala de madeira cedida pelo Sindicato Dos Trabalhadores Rurais de Verê, na Avenida Luiz Francisco Paggi. No dia 1 de março de 2002 inaugura sua Sede própria na Avenida Getulio Vargas, 549, onde esta instalada atualmente.

Logo após entrar em funcionamento, foi realizado um convenio de compensações de cheques com o Banco do Brasil AG. De Dois Vizinhos, bem como convênio para repasse de custeio agrícola – PRONAF (programa nacional para Fortalecimento da Agricultura Familiar) aparece as primeiras dificuldades, pois a cooperativa não possuía patrimônio liquido suficiente para garantir as operações. Surge então uma das primeiras ações de interação solidária onde um grupo de sócios fundadores formado por Adão Carlos dos Santos, Miguel Antonio Thomé, Antoninho Negri, Alcides Rosin e Maurino Juttel, confiando no projeto do cooperativismo solidário, colocam seus bens em garantia e avalizam junto ao Banco do Brasil o primeiro repasse do PRONAF no valor de R$ 96.300,00, para atender as necessidades de custeio dos sócios fundadores.

Nos próximos créditos a cooperativa já possuía capital suficiente para garantir as operações, e a Cooperativa Cresol Verê, assim como as demais cooperativas do sistema não parou de evoluir.

A administração da Cresol Verê, desde sua fundação sempre teve presente a preocupação com a sustentabilidade financeira, assim sendo o gerenciamento de riscos sempre foi um dos principais elementos de apoio e sustentação a governança corporativa, evidencia-se na gestão corporativa de riscos uma das estratégias para o crescimento sustentado do sistema.

Este norteador estratégico somando aos conceitos do Novo Acordo de Capitais da Basiléia (Basiléia II) – consolidada no país através da Resolução 3.380/2006, publicada em 29 de junho de 2006 – promoveu uma serie de ações relativas à gestão de riscos por parte da Cresol, contemplando a adoção de melhores praticas de mercado e a adequação normativos pertinentes.Todas as providencias visando a conformidade com as exigências normativas estão sendo tomadas, sempre observando os problemas fixados pela regulamentação vigente.

Processos de gestão de continuidade de negócios foram instituídos com um dos principais elementos mitigadores do risco operacional no Cresol, elevando o nível de proteção dos recursos tecnológicos contra falhas ou interrupções nos sistema de tecnologia da informação que dão suporte ao negócio.

A Central Cresol Baser implantou um sistema de medição de risco operacional baseado em pontuação. No sistema de pontuação, defina-se por 100 pontos risco mínimo e zero ponto risco máximo.

A Cooperativa Cresol Verê, baseado nesse sistema, fica baseado como risco mínimo.
Crescer junto com o quadro social para atender o maior números de famílias agricultores, oferecendo acesso ao credito, e a produtos financeiros adequados à agricultura familiar na busca do desenvolvimento sustentável esta nos objetivos da Cresol Verê, que sempre prioriza o financiamento de projetos alternativos e produção de alimentos sustentáveis como: produção de leite a base de pasto; produção orgânica; produção de horticultura, de fruticultura, dentre esta da vitivinicultura, haja visto todas as condições favoráveis do município de Verê; de clima; de solo e tradições dos nossos colonizadores.

O conselho municipal de agricultura e desenvolvimento elegeu dentro as suas propriedades no plano de desenvolvimento municipal o cultivo da vitivinicultura.

Como ação inicial foi escolhido 10 agricultores com tradição de cultivo da uva distribuídos estrategicamente, plantaram 50 mudas cada um de espécies adaptadas a região. Além dos encontros e cursos de formação sobre a vitivinicultura, os agricultores interessados realizaram visitas de intercambio na Serra Gaucha, visitaram também a cooperativa de vitivinicultores de Videira, Santa Catarina – COPERVILE, e conheceram também uma experiência de produção e industrialização em Tunapolis – Oeste Catarinense.

Fonte: Cresol Verê.

4.1.1 Missão

Buscar promover a inclusão social dos agricultores familiares, ao facilitar o acesso a produtos e serviços financeiros. A Cresol foi criada no âmbito de atuar no fortalecimento e estimulo da interação solidária entre esses agricultores e suas organizações, por meio do crédito e da apropriação de conhecimento, visando o desenvolvimento local com sustentabilidade.

 A Cooperativa busca interação solidária dos agricultores, a democratização e profissionalização do crédito, a transparência, a descentralização das decisões e o crescimento horizontal da rede de cooperativas. Tudo isso com o objetivo de ampliar o acesso das famílias agricultoras a serviços financeiros, com transparência e honestidade na gestão, contribuindo dessa forma para o desenvolvimento socialmente justo e não degradante, ou seja, ela veio para facilitar para que o pequeno agricultor consiga uma linha de credito para começar uma vida digna construindo em sua própria propriedade uma forma de sustentabilidade.
Fonte: http://www.cresol.com.br/site/

4.1.2 Visão da empresa

Crescer juntamente com nosso quadro social para que possamos atender o maior número de famílias agricultoras, oferecendo crédito e acesso a serviços financeiros na busca do desenvolvimento social.
Fonte: http://www.cresol.com.br/site/
4.3 Situação atual da cooperativa 

Após elaboração de toda teoria feita para desenvolvimento desse trabalho, toda a pesquisa bibliográfica e metodologia feita, foi feito um estudo sobre a situação da cooperativa onde o atual presidente Adão Carlos dos Santos, ajudou na pesquisa passando informações sobre qual a área mais afetada atualmente dentro da cooperativa, sendo que a pesquisa foi feita no dia 13 d 14 de outubro onde algumas perguntas foram colocadas na metodologia cientifica citadas acima, nos itens abaixo será feita analises de dados em formato de gráficos para melhor compreensão.

GRÁFICO I – Cheques com Problemas
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Fonte: Pesquisa documental, Setembro de 2010
Observa-se, que neste gráfico varia os problemas com cheques, como mostra no mês de julho que se manteve regular, sendo mais para o lado ruim, pois uma vês que os cheques com uma porcentagem superior a 2% é considerado risco para a cooperativa onde acaba acumulando nos fechamentos finais para uma virada de mês. Já no mês de agosto, a cooperativa teve uma media boa, pois o índice teve uma queda, isso porque segundo, o presidente, diminuiu pelos motivos que nessa época as liberações dos pronafs eram somente para o mês de setembro. Sendo que no mês de setembro, muitas liberações de pronaf eram feitas onde maioria preferia talão ao invés de dinheiro vivo para fazer os pagamentos junto às empresas vendedoras de insumos para o plantio, devido a esse aspecto considerou-se uma elevação nos problemas de talonários, uma vez que o associado soltava mais do que constava em sua conta corrente. 
Mas vendo esse problema feito a cooperativa está trabalhando para fazer convênios com empresas de vendas de insumos, para pagamentos diretos por transferência até então não implantadas, sendo que uma transferência direta para a empresa o valor sairia automaticamente para esse fim, dando privilégio ao produto realmente financiado e não comprando coisas supérfulas. Segundo o presidente a cooperativa não pode passar dos 3% de cheques inadimplentes que pode aumentar a inadimplência num índice geral de porcetagem podendo leva até um fechamento negativo mensal uma vez que seria retirado de outras receitas operacionais para fechamento do mês onde um “mataria outro”, sendo que para um fechamento de mês 3% levaria dez vezes mais, ou seja 30%, que com 70% de provisão em trinta dias geraria 100% acumulando para possíveis resultados levando a um problema sério onde uma gestão acompanhada seria a encaminhada pela central.
 Claro que uma das reclamações da cooperativa que muitas vezes o sistema joga uma provisão por sócio maior que deveria onde acaba gerando desconforto para quem precisa fechar o mês positivo e para os sócios que na assembléia esperam lucro. 

4.4 Risco Provisão por sócio 

O risco provisão por sócio seria de certa forma uma análise de qual seria o tamanho de risco que a cooperativa teria com ele, sendo que isso é um dos problemas que a cooperativa tem hoje, pois ela tem problemas com fechamentos mensais devido ao alto índice de contas provisionadas. Uma das principais causas de provisão, é a renegociação de automóveis até então uma linha de crédito não produtivo, sendo assim como explicou o presidente que uma vez não sendo produtivo fica difícil ele ser pago corretamente pois sabe-se que outras pendências mensais podem atrasar de fato esse que não gera lucro e sim renegociando que vai com prejuízo para a cooperativa pois deixa de emprestar ao próximo.

Hoje a Cresol Verê tem 1004 cooperados, dentro de uma provisão total nesse mês de outubro de R$ 98.214,93. Se fosse ser feito uma divisão do total de sócios a cooperativa teria carteira provisionada por sócio R$ 97,82 mas não é todos os sócios que provisiona, alguns nem entram na lista e sim alguns que estão já passam de 13.000,00 em um único caso que além de estar devendo prestação de empréstimo, está com a conta negativa a quase 33 dias. Segundo o Presidente Adão Carlos dos Santos a pesquisa documental feita acima mostra que se um cooperado fica trinta dias com a conta estourada, ela provisiona 70% sobre o valor que está estourada, agora se passar  sessenta dias ela provisiona 100% sobre o valor, levando o valor final como prejuízo do mês.

Ex: 500,00 x 70%= 350,00 de prejuízo incluso a menos no fechamento mensal.

GRÁFICO II – Provisão da Cooperativa
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Fonte: Pesquisa documental, setembro de 2010
4.5 Contratos de empréstimos não produtivos


 Analisando na pesquisa documental há um grande problema com os contratos não produtivos, que seriam aqueles contratos que não geram para o beneficiário nenhum tipo de lucro e acabam na hora de pagar vindo até a cooperativa fazendo um contrato de renegociação de divida. Mas esse contrato de renegociação de divida está automaticamente sendo lançada como prejuízo, pois uma vez que ela é renegociada entende-se que a cooperativa deixou de emprestar aquele dinheiro, indo para junto das despesas de fechamentos de mês. Onde foi o principal foco para pedidos de renegociações, sendo que esses contratos foram excluídos para não mais ser financiado esse tipo de contrato e sim contratos produtivos que fazem parte diretamente do parecer do conselho administrativo, como por exemplos financiamentos agrícolas, investimentos que vem crédito através do mais alimentos, financiados até 10 anos, dependendo do valor financiado, existe programa de habitação que é outro crédito liberado pelo governo federal que é a parceria com a caixa econômica da “minha casa minha vida”, mas é um programa que vem para a agricultura familiar, por isso existe esse contrato da caixa com cooperativas de crédito. 

SUGESTÕES 

Analisando os dados coletados através da pesquisa documental feita na cooperativa com o principal responsável pela situação da gestão, pode-se, notar que podem ser feitas muitas mudanças que podem vir de certa forma favorecer um fechamento de mês, com lucro tendo fim de todo ano sobras para serem distribuídas com os cooperados. A primeira sugestão seria a união com as empresas que fazem parte de vendas de insumos agrícolas, claro que a norma das cooperativas Cresol, só pode associar pessoas da agricultura familiar, que tiram da sua própria propriedade o seu sustento, mas vendo os problemas, deveria ser aberto uma exceção para essas empresas, pois ao invés deles usarem cheques e retirarem o dinheiro todo do financiamento, ele apenas faria um passe para a conta da empresa o que faria que a empresa movimentasse e segurasse o dinheiro dentro da cooperativa, diminuindo muito os problemas de cheques. Uma outra sugestão seria a de penalizar aqueles que deixam voltar duas vezes seu cheque levando ao serasa, de bloquear por trinta dias a retirada do talão.

Um outro problema que poderia vir a melhorar e tranqüilizar alguns problemas da cooperativa é permanência direto de um contador trabalhando dentro da mesma, e não trabalhando em uma outra cidade com outros contadores dando suporte para todas numa vez só, o interessante seria que as cooperativas tivessem seu contador dentro dela assim resolveria fácil alguns problemas que vem a causar durante o expediente.
E por fim vendo os problemas que mostra a resposta do questionário do questionário feito na pesquisa documental, deveria ser tomada a seguinte decisão, a cooperativa deveria parar de fazer empréstimo junto ao BNDES para cotas parte, e sim quando um cooperado fosse fazer algum tipo de empréstimo a cooperativa passava a ele que deveria ser colocado alguma quantia para fundos (cotas), por exemplo, se alguém precisasse de R$ 1.000,00 a cooperativa retirava R$ 10,00 para cotas, porque com certeza alguém que precisa de dinheiro não vai negar de colocar um pouco em cotas parte, e para quem só tem poupança e não use empréstimos deveria ser colocado, e falado em assembléia onde todos assinassem a ata que para quem não financia terá que pagar uma quantia por ano em cotas padronizasse pra todos R$ 100,00 por ano garanto que no fim o capital da cooperativa se mantenha e possa passar um ano com sobras para adquirir recursos junto a outras entidades que tem por objetivo, repassar recursos para os programas de vida social e sustentável para o desenvolvimento da agricultura familiar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer deste trabalho apresentam-se alguns pontos fundamentais para o entendimento da inadimplência, que é ponto discutido em todo o trabalho feito na Cooperativa Cresol-Verê, onde foi estudado dentro e fora da cooperativa sobre o assunto para melhor descrever e passar para os interessados para o assunto qual o fato realmente prejudica e está prejudicando muitas empresas que acabam surgindo, e ao mesmo tempo sumindo do mercado.

A partir do referencial teórico, foi possível identificar os pontos necessários para que pudessem ser repassados os que procuram por soluções, onde foram estudados e servindo de apoio para coletas de dados, para o desenvolvimento do trabalho. Com base nos pontos que foram levantados através de estudos e analises feito na cooperativa, lá na pesquisa documental, onde proporcionou uma analise mais profunda nas possíveis soluções que vem a ser apresentadas anteriormente.

Através dos estudos entre a coleta de dados e a pesquisa documental, chegamos a uma conclusão, na qual a muitas sugestões que podem vir a ser implantas dentro da cooperativa para voltar a ser uma das melhores da região em gestão, que trouxe no ultimo ano resultado que deixou os cooperados satisfeitos com o modelo de trabalho na cooperativa, claro que se constataram diversos erros por meios de pessoas que trabalham em outra cidade e que vê a trazer somente quando ao há mais tempo de reverter a situação. No ponto de vista do trabalho é favorável a entrada de um contador todo o dia vivenciando os processos para que os problemas sejam resolvidos na hora em que ele ocorra. Onde o principal problema era a diminuição da inadimplência, que acabou sendo alcançadas sugestões através de pesquisas bibliográficas e análise feito dentro da cooperativa, onde acabou ajudando muito para resolução do mesmo.
Por fim o trabalho foi muito importante para o meu desenvolvimento acadêmico, no qual as duvidas até então não resolvidas acabaram dando idéias para sugestões de alguns problemas, só falta implantá-los para ver qual o resultado terá em função aos termos indicados para a possível resolução do problema, ter contribuído com a cooperativa  foi um aprendizado e tanto, onde pode ficar mais claros problemas até então não solucionados.
ANEXO

Pesquisa Documental Feito na Cooperativa
1- Nome do Presidente da Cresol Verê.

 
Adão Carlos dos Santos

2- Quantos anos faz que você é presidente da mesma?
(Primeiro mandato: ano 1999 à 2002

(Segundo mandato: ano 2002 à 2005

(Terceiro Mandato: ano 2008 à 2011

3- O que leva o custo administrativo da cooperativa ficar com uma porcentagem alta e gerar problema num fechamento de mês?

Provisão de carteira devido o alto índice de dívidas renegociadas, baixo índice de juro cobrado nos empréstimos, não se mantendo no período gerando esses problemas.

4- O risco provisão da cooperativa está em que patamar em números e porcentagens?

O Risco provisão é toda divida ativa que a cooperativa tem, e também as contsa negativas que os sócios deixam na virada do mês. Sendo os seguintes números:
 
Por sócio na faixa de R$ 160.000,00 claro se no caso o sócio tiver com a conta negativa em 30 dias ela provisiona 70% sobre o valor se ela ficar 60 dias em atraso ela provisiona 100% sobre o valor para a cooperativa, claro contando empréstimos.

5- Qual o principal problema que leva o alto índice de provisão da cooperativa?

 
Endividamento de alguns contratos de empréstimos não produtivos, como o empréstimo de crédito para compra de automóveis, o que provocou alto índice de renegociações.  

6- Como atua o contador dentro da cooperativa? É diariamente ou não?


Ele atua nos lançamentos que alguma nota fiscal precisa ser lançado, como exemplo nas viagens relacionadas a cooperativas, eles ajudam lançar, nos fechamentos de mês eles repassam muitas vezes o que precisa ser feito pra uma possível intervenção de falhas. Bom o problema que enfrentamos no momento é que eles atuam com outros contadores que trabalham exclusivamente para o sistema Cresol no sudoeste atendendo atualmente 74 Cooperativas, sendo que eles ficam na cidade de Francisco Beltrão e passam suporte pelo telefone e pela internet, onde muitas vezes não esclarecem duvidas que fiquem sem resposta. 
Um outro problema que aconteceu segundo o presidente relatou que duas contas poupanças estavam gerando juros menores do que o normal, sendo que eles foram vistos e jogados manuais, mas o lançamento anterior era excluído pelos diretores onde o que antes tinha ia para despesas. 
7- Como funciona o método de Cotas Capitais na cooperativa?

As cotas capitais funciona, como um empréstimo que possibilita o agricultor faze outro empréstimo, ou seja se ele comprar R$ 1.200,00 de cotas tem a possibilidade dele financiar até R$ 12.000,00. Sendo que as cotas capitais dentro da cooperativa não é cobrado juro que era de 6% ao ano, feito em 6 anos para pagar sem juros que dava R$ 200,00 por ano. O problema foi que do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Social) vinha com esses juros, mas quem cobria era a cooperativa.

.
Sendo que logo estourou para a cooperativa fechar com mais um mês na pior, então a central entrou com um pedido de cobrança dessas cotas sendo que no final quem pedir pra sair da cooperativa tem o direito de levar todo seu pagamento de cotas mais as sobras obtidas e rateadas com os sócios.

Figura 1 : Organograma 
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Fonte: http://www.credirhodia.com.br/regulamento.asp
FIGURA 2 – Foto vista frontal cooperativa Cresol
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FIGURA 3 – Foto vista frontal cooperativa Cresol
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